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RESUMO. O presente trabalho foi desenvolvido na Estação de Piscicultura da Companhia 
Energética de Minas Gerais, no reservatório de Volta Grande, Estado de Minas Gerais, Brasil. 
Foram capturados bimestralmente, com auxílio de rede e anzol, 70 corvinas de água doce, Plagioscion 
squamosissimus, e 66 tucunarés, Cichla ocellaris, entre abril de 2000 e abril de 2001. Os maiores valores 
de prevalência do helminto identificado como Diplostomum (A.) compactum, no globo ocular da 
corvina, ocorreram nos meses de abril de 2000 (70%), fevereiro de 2001 (80%) e abril de 2001 
(60%); no tucunaré, ocorreram em abril de 2000 (33,3%), agosto de 2000 (18,2%) e outubro de 
2000 (18,2%). Os maiores valores de intensidade média de infecção de parasitos em corvinas 
ocorreram em abril (6,6), junho (6,0) e agosto (18,5) de 2000 e fevereiro (5,7), abril (4,8) de 2001; 
em tucunarés, ocorreram em agosto (16,0) e outubro (7,0) de 2000. As fêmeas de corvinas 
apresentaram-se infectadas durante todo o período estudado, ao passo que os machos não 
mostraram a infecção com a mesma prevalência, não sendo observada nos meses de junho de 2000 e 
abril de 2001. Por outro lado, machos de tucunaré não se mostraram parasitados somente em junho 
e fevereiro de 2000, enquanto as fêmeas somente estiveram parasitadas em agosto e outubro de 
2000. Analisando os parâmetros aquáticos, houve tendência de maiores valores de prevalência na 
corvina nos meses em que ocorreram temperaturas mais elevadas (abril, outubro e dezembro 2000 e 
abril de 2001), não ocorrendo o mesmo para o tucunaré. Na corvina, o número de parasitos 
coletados em fevereiro de 2000 foi significativamente maior do que em agosto de 2000. O presente 
estudo mostrou a maior susceptibilidade da corvina para metacercárias de Diplostomum sp. 
Palavras-chave:  Plagioscion squamosissimus, Cichla ocellaris, Diplostomum, prevalência, intensidade média, 

temperatura, pluviosidade. 

ABSTRACT. Prevalence, seasonality and infection intensity by Diplostomum 
(Austrodiplostomum) compactum Lutz, 1928 (Digenea, Diplostomidae) in fish of the Volta 
Grande Reservoir, state of Minas Gerais, Brazil. The present study was conducted in the 
Aquaculture Station of Hydroeletric Power Station situated in Volta Grande Reservoir, MG, Brazil. 
Seventy freshwater corvinas, Plagioscion squamosissimus, and 66 tucunarés, Cichla ocellaris were 
captured bimonthly from April 2000 through April 2001 with net and hook. The helmints were 
identified as Diplostomun (A.) compactum which showed the highest prevalence in the corvina’s eyes 
in April 2000 (70%), February 2001 (80%) and April 2001 (60%), while in tucunaré occurred in 
April 2000 (33.3%), August 2000 (18.2%) and October 2000 (18.2%). Nevertheless, increase in the 
mean intensity of parasites was related in April (6.6), June (6.0), August (18.5) 2000 and February 
(5.7), April (4.8) 2001 for corvina and in August (16.0) and October (7.0) 2000 for tucunaré. 
Corvina’s females showed infection during all period, while males did not show the same 
prevalence in June 2000 and April 2001. On the other hand, tucunare’s males were infected in all 
months while females in August and October 2000. The highest prevalence in corvina was 
observed in the months which presented elevated water temperature (April, October, December 
2000 and April 2001). The number of parasites collected in corvina on February 2000 was higher 
than the one observed in August 2000. The same was not observed for tucunaré. This work 
demonstrate corvina’s high susceptibility to metacercariae of Diplostomum.  
Key words:  Plagioscion squamosissimus, Cichla ocellaris, Diplostomum, prevalence, mean intensity, 

temperature, pluviosity. 
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Introdução 

O gênero Diplostomum inclui mais de 40 espécies, 
a maioria proveniente da Europa, Ásia, América do 
Norte e algumas poucas da América do Sul 
(Niewiadomska 1996). Diplostomum adamsi foi 
descrito em Perca flavescens (Lester 1977), Tylodelphys 
sp. em Tilapia mossambica (Nassi, 1987) e D. 
compactum em Rhamdia guatemalensis (Perez-Ponce de 
León et al., 1992). Outros relatos sobre a prevalência 
e a intensidade de infecção por metacercárias foram 
assinalados por vários autores (Osorio-Sarabia et al., 
1986; Madhavi e Rukmini, 1992; Perez-Ponce de 
León et al., 1992, 1994; Pojmanska e Chabros, 1993; 
Silva-Souza, 1998; Almeida et al., 1998). Uma 
revisão de relatos de Diplostomulum e Diplostomum 
em peixes de diversas regiões do México foi 
publicada por Pérez-Ponce de León et al. (1996). 

A localização ocular de Diplostomum (A.) 
compactum no estágio de metacercária, nesse mesmo 
hospedeiro, foi observada em 67% dos peixes 
analisados no rio Tibagi (Silva-Souza, 1998), sendo 
também encontrada em Hoplias malabaricus e Cichla 
monoculus no rio Paraná (Almeida et al., 1998; 
Machado et al., 2000). No reservatório de Volta 
Grande, Minas Gerais, Martins et al. (1999) 
descreveram Diplostomum sp. no globo ocular de P. 
squamosissimus. Segundo a literatura, as informações 
científicas publicadas sobre sua helmintofauna e 
variação sazonal na infecção são escassas.  

O presente trabalho teve como objetivo relatar a 
ocorrência de Diplostomum presente em Plagioscion 
squamosissimus e Cichla ocellaris, relacionando sua 
prevalência e variação sazonal com os parâmetros 
aquáticos e pluviosidade no reservatório de Volta 
Grande, Estado de Minas Gerais, Brasil. 

Material e métodos 

O trabalho foi desenvolvido na Estação de 
Piscicultura da Companhia Energética de Minas Gerais 
(Cemig) no reservatório de Volta Grande, Estado de 
Minas Gerais, Brasil. Na represa, foram capturados 
bimestralmente, com auxílio de rede e anzol, 70 
corvinas de água doce, P. squamosissimus Heckel, 1840 
(Sciaenidae), e 66 tucunarés, C. ocellaris Bloch e 

Schneider, 1801 (Cichlidae), entre abril de 2000 e abril 
de 2001. Em cada amostragem, foram monitorados 
parâmetros limnológicos, como pH, condutividade 
elétrica, oxigênio dissolvido, temperatura (medidos 
com Horiba), clorofila a (segundo Goltermann et al., 
1978), transparência da água (medida com Disco de 
Secchi) e índice de pluviosidade medido na estação de 
piscicultura de Volta Grande. O exame parasitológico 
teve início com a remoção do globo ocular, mantido 
em placa de Petri contendo solução salina a 0,65%. Os 
helmintos foram comprimidos entre lâmina-lamínula, 
fixados em AFA (álcool 70%: 93 ml, formalina: 5 ml, 
ácido acético: 2 ml) a frio e conservados em álcool 70%. 
Para o estudo microscópico, os espécimes foram 
corados com carmalúmen de Mayer, hematoxilina ou 
tricrômico de Gomori, diafanizados com creosoto de 
Faia e submetidos à montagem permanente em 
lâminas de microscopia. A prevalência e a intensidade 
média de infecção foram calculadas de acordo com 
Bush et al. (1997). A análise de correlação foi 
empregada para verificar significância entre os valores 
dos parâmetros aquáticos e pluviosidade com a 
prevalência e a intensidade média de infecção (Johnson 
e Wichern, 1992). 

Resultados 

Durante o período estudado, a análise dos 
parâmetros aquáticos mostrou regularidade nos 
valores de condutividade elétrica e pH, e menor 
transparência da água no mês de abril de 2000 
(Tabela 1). Observa-se, ainda, que os meses de 
temperaturas da água mais elevadas foram dezembro 
de 2000 e fevereiro e abril de 2001. A concentração 
de oxigênio dissolvido na água em dezembro de 
2000 e fevereiro de 2001 foi 7,47 e 6,73 mg/l, 
respectivamente. Em abril de 2000 a biomassa de 
algas, medida pela análise da clorofila a, apresentou 
valor elevado de 11,30 µg/l e menor pluviosidade (53 
mmHg), seguida de queda durante todo o período 
que variou de 1,70 a 5,30 µg de clorofila a/L. As 
maiores pluviosidades ocorreram no verão, 
alcançando 1.617 mm Hg em dezembro de 2000 e 
1.582 mmHg em fevereiro de 2001.  

Tabela 1. Pluviosidade e parâmetros limnológicos monitorados no reservatório de Volta Grande, Estado de Minas Gerais, Brasil no 
período de abril de 2000 a abril de 2001 

Mês Pluviosidade (mm Hg) Transparência (m) Clorofila a (µg/l) pH Condutividade (µS/cm) Temperatura (oC) Oxigênio (mg/l) 

Abril/2000 53 2,15 11,30 6,41 35,00 26,87 8,17 
Junho/2000 0 3,85 1,70 6,23 35,00 21,83 8,90 
Agosto/2000 249 5,35 5,30 7,08 29,00 22,93 8,50 
Outubro/2000 669 3,25 3,00 6,87 35,00 26,93 7,80 
Dezembro/2000 1.617 3,90 3,00 7,52 35,33 27,83 7,47 
Fevereiro/2001 1.582 7,30 2,60 7,90 34,33 28,40 6,73 
Abril/2001 747 5,30 4,50 6,92 29,00 28,00 8,43 
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O helminto foi identificado como Diplostomum 
(Austrodiplostomum) compactum (Digenea: 
Diplostomidae), segundo Silva-Souza, 1998. A 
Tabela 2 apresenta os valores médios do peso e 
comprimento total das corvinas analisadas, sendo 
que os mais altos valores de prevalência foram 
observadas em abril de 2000 (70%), fevereiro 
(80%) e abril de 2001 (60%). Por outro lado, 
observou-se maior intensidade média de infecção 
(18,5 parasitos por hospedeiro) em agosto de 2000 
(Tabela 2). Quando se analisou separadamente o 
sexo das corvinas, observou-se que as fêmeas 
estavam infectadas durante quase todo o período, 
enquanto os machos se mostraram infectados de 
agosto de 2000 a fevereiro de 2001 (Tabela 3), 
embora nos meses de junho de 2000 e abril de 
2001 não tenham sido coletados espécimes 
machos. Porém, a análise estatística mostrou não 
haver diferença significativa (P>0,05) na 
prevalência e no número de Diplostomum em 
machos e fêmeas (Tabela 4). Por outro lado, 
analisando as Tabelas 2 e 4, observa-se que, apesar 
da menor intensidade média de infecção em 
corvinas no mês de fevereiro de 2001, houve 
aumento significativo (P<0,05) na prevalência em 
relação ao mês de agosto de 2000. 

Tabela 2. Valores médios e respectivos desvios-padrão (+) do 
comprimento e do peso de Plagioscion squamosissimus parasitado 
por Diplostomum (A.) compactum no reservatório de Volta Grande, 
Estado de Minas Gerais, Brasil 

Mês Peso (g) Comprimento 
total (cm) PI/PC P (%) IM 

(variação) 

Abril/ 
2000 

368,6 + 250,9 
(46,0 - 1.818,0) 

26,8 + 10,7 
(16,5 - 51,2)  

7/10 70,0 6,6 
(1 a 24) 

Junho/ 
2000 

170,6 + 72,4 
(12,0 - 309,0) 

25,1 + 5,0 
(11,2 - 30,0)  

5/10 50,0 6,0 
(2 a 10) 

Agosto/ 
2000 

124,0 + 78,3 
(18,0 - 270,0) 

21,7 + 5,8 
(12,5 - 29,3) 

2/10 20,0 18,5 
(1 a 33) 

Outubro/ 
2000 

66,4 + 85,7 
(12,0 - 298,0) 

17,9 + 6,5 
(11,5 - 31,0) 

5/10 50,0 1,0 
(1) 

Dezembro/
2000 

39,5 + 42,9 
(13,0 - 160,0) 

15,1 + 4,4 
(11,5 - 26,7) 

4/10 40,0 1,0 
(1) 

Fevereiro/ 
2001 

181,8 + 35,8 
(130,0 - 240,0) 

25,9 + 1,7 
(23,0 - 28,6) 

8/10 80,0 5,7 
(2 a 14) 

Abril/ 
2001 

203,7 + 45,4 
(150,0 - 287,0) 

27,3 + 1,7 
(26,2 - 30,8) 

6/10 60,0 4,8 
(2 a 8) 

Total - - 37/70 52,8 - 

PI/PC: peixes infectados por peixes coletados; P: prevalência; IM: intensidade média de 
infecção e amplitude de variação entre parênteses 

Em relação ao tucunaré, observaram-se os 
maiores valores de prevalência em abril de 2000 
(33,3%), agosto e outubro de 2000 (18,2%) (Tabela 
4), sendo que as maiores intensidades médias de 
infecção ocorreram nos meses de agosto (16,0) e 
outubro (7,0) de 2000. Quando os sexos foram 
analisados separadamente, observou-se maior 
porcentagem de machos de tucunaré parasitados do 
que fêmeas (Tabela 6). Porém, a análise estatística 

mostrou não haver diferença significativa (P>0,05) na 
prevalência de Diplostomum entre machos e fêmeas de 
tucunaré, demonstrado pelo valor de F = 2,83 e 
coeficiente de variação = 123,60. 

Tabela 3. Relação entre machos e fêmeas de Plagioscion 
squamosissimus no reservatório de Volta Grande, Estado de 
Minas Gerais, Brasil, parasitados por Diplostomum (A.) 
compactum coletados em cada mês e suas respectivas 
prevalências 

Mês PI/PC MI/MC P (%) FI/FC P (%) 

Abril/2000 7/10 0/0 0 7/10 70,0 
Junho/2000 5/10 0/0 0 5/10 50,0 
Agosto/2000 2/10 1/4 25,0 1/6 16,7 
Outubro/2000 5/10 1/3 33,3 ½ 50,0 
Dezembro/2000 4/10 1/3 33,3 2/6 33,3 
Fevereiro/2001 8/10 1/1 100,0 7/9 77,8 
Abril/2001 6/10 0/0 0 6/10 60,0 

Total 37/70 4/11 31,9 29/53 51,1 

PI/PC: peixes infectados/peixes coletados; MI/MC: machos infectados/machos 
coletados; FI/FC: fêmeas infectadas/fêmeas coletadas; P: prevalência 

Tabela 4. Valores de F e coeficiente de variação (C.V.) do 
número de Diplostomum (A.) compactum em Plagioscion 
squamosissimus nos respectivos meses analisados 

F para número de parasitos 
F para meses 
F para sexo 
C.V. 

1,52 
2,01 
0,16 

416,76 
Mês Médias F 

Junho 2000 0,50 AB 0 
Agosto 2000 - 0,35 B 0,06 
Outubro 2000 - 0,25 AB 0,24 
Dezembro 2000 - 0,25 AB 0,23 
Fevereiro 2001 11,11 A 0,02 
Abril 2001 0,68 AB 0 

Tabela 5. Valores médios e respectivos desvios-padrão (+s) do 
comprimento e do peso de Cichla ocellaris parasitado por 
Diplostomum (A.) compactum no reservatório de Volta Grande, 
Estado de Minas Gerais, Brasil 

Mês Peso  
(g) 

Comprimento 
total (cm) 

PI/PC P 
(%) 

IM 
(variação) 

Abril/ 
2000 

384,3 + 269,4 
(180,0 - 765,0) 

27,7 + 5,3 
(22,5 - 35,0) 

1/3 33,3 1 
(1) 

Junho/ 
2000 

697,0 + 273,8 
(30,0 - 1034,0) 

34,4 + 7,6 
(13,7 - 43,0) 

0/9 0 0 

Agosto/ 
2000 

1.781,3 + 802,2 
(165,0 - 2.750,0) 

44,9 + 8,9 
(23,5 - 54,0) 

2/11 18,2 16 
(8 a 24) 

Outubro/ 
2000 

758,0 + 544,7 
(137,0 - 1.503,0) 

38,9 + 9,9 
(23,0 - 49,5) 

2/11 18,2 3,5 
(1 a 6) 

Dezembro/ 
2000 

978,5 + 640,5 
(470,0 - 2.500,0) 

37,9 + 7,6 
(30,4 - 53,0) 

1/11 9,1 2 
(2) 

Fevereiro/ 
2001 

1.174,2 + 598,7 
(205,0 - 2.200,0)  

40,0 + 7,2 
(26,5 - 152,0) 

0/10 0 0 

Abril/ 
2001 

226,3 + 173,5 
(94,0 - 710,0) 

25,0 + 5,1 
(19,3 - 36,8) 

1/11 9,1 2 
(2) 

Total - - 7/66 12,5 - 

PI/PC: peixes infectados por peixes coletados; P: prevalência; IM: intensidade média de 
infecção e amplitude de variação entre parênteses 
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Tabela 6. Relação entre machos e fêmeas de Cichla ocellaris no 
Reservatório de Volta Grande, Minas Gerais, Brasil, parasitados 
por Diplostomum (A.) compactum coletados em cada mês e suas 
respectivas prevalências 

Mês PI/PC MI/MC P (%) FI/FC P (%) 

Abril/2000 1/3 1/2 50,0 0/1 0 
Junho/2000 0/9 0/4 0 0/5 0 
Agosto/2000 2/11 1/5 20,0 1/6 16,7 
Outubro/2000 2/11 1/5 20,0 1/6 16,7 
Dezembro/2000 1/11 1/7 14,3 0/4 0 
Fevereiro/2001 0/10 0/6 0 0/4 0 
Abril/2001 1/11 1/8 12,5 0/3 0 

Total 7/66 5/37 16,7 2/29 4,8 

PI/PC: peixes infectados/peixes coletados; MI/MC: machos infectados/machos 
coletados; FI/FC: fêmeas infectadas/fêmeas coletadas; P: prevalência 

A análise estatística mostrou que não houve 
relação entre prevalência e intensidade média de 
infecção com os valores dos parâmetros aquáticos 
analisados e a pluviosidade. Portanto, a correlação 
dos valores médios dos parâmetros aquáticos e 
pluviosidade com os valores de prevalência e 
intensidade média de infecção para a corvina foi de 
r2=0,05 (P>0,05) a 0,44 (P>0,05) e, para o 
tucunaré, de r2=0,22 (P>0,20) a 0,86 (P>0,20). 

 

Discussão 

O reservatório de Volta Grande tem característica 
essencialmente oligotrófica, ou seja, ambiente de 
baixa produtividade. Porém, os resultados 
mostraram que alguma variação ambiental foi 
responsável pelo aumento na biomassa algal e 
diminuição na transparência da água no mês de abril 
de 2000. A captura da corvina no reservatório de 
Volta Grande, que em 1987/1988 foi de 6,9%, em 
1995 chegou a 67,1%, sendo a espécie dominante até 
essa data (Santos e Formagio 2000). Além disso, dos 
oito reservatórios da bacia do rio Grande em que a 
ictiofauna foi estudada, a corvina está presente em 
quatro deles, incluindo Volta Grande. 

Analisando principalmente a temperatura da água 
e a pluviosidade juntamente com a presença de 
Diplostomum, houve tendência de maiores valores de 
prevalência na corvina nos meses com temperaturas 
mais elevadas e maiores pluviosidades em abril, 
outubro, dezembro de 2000 e fevereiro, abril de 
2001, não ocorrendo o mesmo para o tucunaré, 
porém sem diferença significativa. Valores 
semelhantes de prevalência de Diplostomum foram 
relatados por Martins et al. (1999) em corvinas do 
mesmo reservatório, entre dezembro de 1995 e 
dezembro de 1996. Por outro lado, a intensidade 
média de infecção observada por aqueles autores 
naquele período foi maior do que no presente 
estudo. Embora Silva-Souza (1998) tenha observado 
relação do número de metacercárias de D. 

(Austrodiplostomum) compactum em corvinas do rio 
Tibagi, Estado do Paraná, com meses de elevados 
índices de pluviosidade, no reservatório de Volta 
Grande, não foi possível tal constatação, tanto para 
os parâmetros aquáticos como para a pluviosidade. A 
maior média geral de prevalência do parasito durante 
todo o período em fêmeas de corvina (51,1%), 
quando comparada a dos machos (31,9%), não 
apresentou diferença significativa. Tal fato se deve 
provavelmente ao coeficiente de variação e à variação 
individual de parasitos. Em corvinas do rio Tibagi, 
Silva-Souza (1998) também não observou diferença 
entre sexos. No presente trabalho, relacionando o 
número de parasitos coletados em cada mês, 
somente houve diferença significativa entre agosto 
de 2000 e fevereiro de 2001 na corvina. Embora a 
intensidade média de Diplostomum tenha sido menor 
em fevereiro de 2001, a prevalência foi de 80%, 
significativamente maior do que em agosto de 2000 
que foi de 20%.  

Prevalências de 81 a 100% de Posthodiplostomum 
grayii e de 98,4% de P. minimum foram relatadas em 
Christoma attenuatum, proveniente do lago Patzcuaro, 
México, não sendo verificada sazonalidade na 
ocorrência dos parasitos (Madhavi e Rukmini, 1992 
e Pérez-Ponce de Leon et al., 1994). Neste estudo, a 
intensidade média de infecção encontrada foi 18,5 
para a corvina e 16 para o tucunaré, enquanto 
Madhavi e Rukmini (1992) observaram intensidade 
média de infecção de 145,2 parasitos em Aplocheilus 
panchax. Mais tarde, Espinosa-Huerta et al. (1996) 
verificaram de 80,9 a 100% de prevalência de P. 
minimum no fígado, mesentério e músculo de C. 
attenuatum proveniente dos lagos Patzcuaro e 
Zirahuen, México. Estes autores também 
verificaram baixa prevalência (14,2%) de 
Diplostomum nos peixes do lago Zirahuen, enquanto 
o parasito estava presente em até 80% das corvinas 
analisadas no presente trabalho. Tal fato pode estar 
relacionado à sazonalidade dos parasitos coletados 
por Espinosa-Huerta et al. (1996), entre julho e 
outubro de 1991, e à susceptibilidade do hospedeiro 
na região. Por outro lado, foram realizadas coletas 
durante todo o ano no reservatório de Volta Grande, 
observando-se maior susceptibilidade da corvina ao 
Diplostomum do que o tucunaré.  

Estudando peixes autóctones (Cyprinus carpio) da 
Polônia e peixes introduzidos da Hungria 
(Ctenopharyngodon idella, Hypophthalmychthys molitrix e 
Aristichthys nobilis), Pojmanska e Chabros (1993) 
relataram prevalência significativamente menor 
(11,2%) nas carpas autóctones e maior (87%, 90,2% 
e 86%, respectivamente) nas introduzidas. A 
intensidade média de infecção nas carpas autóctones 
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foi de 1,5 e, nas introduzidas, de 14,2, 13,9 e 11,9 
respectivamente; enquanto nas corvinas do presente 
trabalho observaram-se 18,5 parasitos por 
hospedeiro em agosto de 2000. No Brasil, a 
ocorrência de metacercárias de Sphincterodiplostomum 
sp. foi relatada em traíras, Hoplias malabaricus, 
coletadas no rio Paraná, com prevalência de 98,7%, 
intensidade média de 168,9, sendo o intervalo de 
variação situado entre 2 e 1.314 helmintos (Almeida 
et al., 1998). Tais resultados contrastam com os 
observados neste trabalho, com prevalências de até 
80% em corvinas e consideravelmente baixas 
(33,3%) em tucunarés. É preciso ressaltar que a 
intensidade média de parasitos em corvinas e em 
tucunarés foi bem mais baixa do que a observada por 
Almeida et al. (1998).  

As metacercárias de Diplostomum podem causar 
prejuízos em peixes cultivados, como foi o caso de 
até 54 helmintos por globo ocular em bagres Ictalurus 
punctatus, causando mortalidade de 17% (Rogers et 
al., 1983). Já Semenas (1998) diagnosticou 100% de 
infecção por metacercárias de Diplostomum nos olhos 
de Oncorhynchus mykiss cultivada na província de 
Chubut, Patagônia Argentina.  

Os peixes estão continuamente expostos aos 
parasitos na natureza e na piscicultura. Alguns 
parâmetros como substâncias tóxicas na água, altos 
teores de amônia, excesso de matéria orgânica, 
introdução de patógenos no ambiente e variações 
climáticas podem favorecer a proliferação de 
patógenos e diminuir a resistência do hospedeiro 
(Coutant, 1998). Por outro lado, vários fatores 
podem estar envolvidos na disseminação da doença 
no ambiente natural, como imunidade natural e 
adquirida, habilidade do parasito em infectar o 
hospedeiro, presença dos hospedeiros intermediários 
e definitivos, bem como os fatores ambientais que 
são determinantes para a manutenção no equilíbrio 
do sistema hospedeiro/parasito/ambiente (Reno, 
1998). De acordo com Evans et al. (1976), 
dependendo do tamanho do hospedeiro, 40 
metacercárias por olho podem ser responsáveis por 
catarata e cegueira nos peixes. Não foi observado tal 
sinal da doença em corvinas e em tucunarés no 
reservatório estudado. Porém, ficou comprovada a 
maior susceptibilidade da corvina em relação ao 
tucunaré para metacercárias de Diplostomum, 
encorajando estudos relacionados à presença do 
parasito no hospedeiro definitivo. 

São poucos os estudos que relacionam o 
parasitismo de peixes em seu ambiente natural ou 
artificialmente construído com a temperatura da 
água e a pluviosidade. Nessa oportunidade, Höglund 
e Thulin (1990) observaram a influência da 

temperatura em efluente de estação nuclear sobre os 
níveis de infecção por D. baeri e D. spathaceum em 
Perca fluviatilis. Os autores observaram maiores 
valores de prevalência (53 a 77%) na região onde a 
temperatura da água era mais elevada e menores 
valores (0 a 20%) onde a temperatura era menor. No 
presente trabalho, não foi possível essa constatação, 
provavelmente pela pouca variação de temperatura, 
não sendo suficiente para alteração no ciclo 
biológico do parasito. Somente no caso da corvina, 
observou-se prevalência de 80% em fevereiro de 
2001, em relação a 20% em agosto de 2000. Tal 
observação pode estar relacionada com o aumento na 
temperatura da água no verão, favorecendo a 
infecção, como relatado anteriormente por Höglund 
e Thulin (1990). 

Além disso, foi demonstrado que os principais 
parâmetros a serem analisados em um reservatório 
desse porte e em outros sítios de coleta foram a 
pluviosidade e a temperatura da água, não sendo 
descartada a possibilidade de analisar outros 
parâmetros limnológicos.  

Comparativamente ao estudo prévio de Martins 
et al. (1999), nesse mesmo reservatório, o número de 
parasitos na corvina diminuiu sensivelmente dentro 
de um período de quatro anos. Tal fato pode estar 
relacionado com maior predação da corvina na 
região pelo homem ou predadores naturais, o 
aumento da resistência natural na população de 
peixes ou variações ambientais, principalmente 
temperatura e diminuição nos índices de 
pluviosidade na região. Futuros estudos nesse 
reservatório e em outras regiões já estudadas como, 
por exemplo, o rio Paraná devem ser encorajados, 
pois dependendo da predação de hospedeiros 
susceptíveis, o número e a distribuição de parasitos 
pode variar ao longo do tempo. 
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